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A população desta cübtde, co- luto o formiclat·el baile illfa•1lil pni·írimios, 'vi1•11t ,/u~s d e 11'11/i:;atlo 110 domingo ele C:llnw-
,n~ruso entlwsias1110 _; vibrou, vai, ,w S. C. Jz-11ussú. 
~:uuC:Jllll'llfl', dl' alep,na; expwt- Pe1 tu da frc=e11las crimiças J;,,.se cm;,o 111111c11; c111 oaudu o co111parecna111 110 111es11w, se ex 

1 
li .. 

0 
((1/'lltli'III que {>11.,,011. pa11diram l' sr divertiram " von-r~ ' " r · / / • f'erru Iode, 110s Vllsios salües tlu ,r/u-Hu 11111ilo, li 1..,/< w 1 _ I' - "' 

11
,e" não se 11111str11ra tao ~ar- 1·ioso grrmio " curijú ". ,,.11: 

11
,,

111 apil'~enlllva um as- U n •s11ltud11 tios c1111c:11rsos de prc_t;, leio wii111<~tlu plum lasitlS C tlllllSUS fui O se-
Este 111111,1, fot !!,1cllldc o sue- gui11tc: 

asso dus fu/guei!us c:ur11m:alt:s- Pl11111tasia - 1111·11iJ10s: 1°. -
M, e o 111n11tu se tur1111u />cf fr1z /osé Murârn 20. - L111;:;; Carlos 

lt.~ tl1•/e11smrs do titulo de cam­
f>, ci,•s C(IYl/(Wttll'SCIIS, (cumo jâ 
/111ha111 f, ilfl 1w fuut-hull1 e, 
11f>ós rrmluda i/1sp11ta, 110 baile 
tle l1TC'a-fára d11 S. C. /., 1·e11ce­
r11111 1·111 fotla linha, co11firmun 
c/11 11 1•id111 ia, por 2 X O. 

Satn,11-~I', as~i111, 11 prestigio 
da:-... "11111fru1111s" e dos ... "co­
ronl'ls". 

No 
••• 

Filhos de lguas• 
sú F. e. lt a,,s olhm, ele q11c111l, s vtrtllll r,11imurifrs; ;lll'IIÚlll~: 1°. - i'frl t ubsern1ni111 11usw ca11;m:al. /y Su,nes, 20. - _t:11P,e11ia Cervi. Quer o f1·~lfjo i11li!ruo, prn1110 D1111sa - mpuwo.,: 10. - jos_e OS .J GRANDIOSOS BAILES r;ido pL'las s11ciecludt·s luc'.1l'~, .1/oreira, 20. - Obi Lobo; 111elll- A f'/1 A.\'TASI A A'O F. l. F. C. q11tr u 1•.-.:tenw, s11b II pa!l'ocmw 11as: Jo - Uriel Hrigagão, 2<•. 

d,,, visilo11 1•sfa cidade, do,nin­
~" 11/ti1110, tra::n1du peque110, 
mus -;;islusu cortejo. 

() />11i o ovacionou lungametn· 
fr, 11 bd/o prestilo queimadense. 

••• 
Quebra.Quebra, Ga• 

biroba 
O bamll1ruto bloco, "Q11ebra­

Q11ebra, Gabiroba", d~sme!'tin­
tlo os pnK11osticos, vem a ~a ,w seu jti ft1111oso e ultr~-,eSts· 
fl'11te m1t1111wvel - Gabtroba -
exltibi,,tlo se e colhc11du os lou­
rus tle1 . . . tlesufi11ução. 

••• offic,u/, u111bos b, ilh,zram e sa _ .Marisa TVcmkulk. C111110 c111111111ciarumos, 0 F'i· tisfizm,1111 ple11a111e11fe. //zus ele j,r,wssú Ü VOit a effetlo Bloco de Belfort Roxo A Preffit11ra, asswuimlo a 4 ESPLEADOROSOS BAI- em sua linda !!.éde, qua~ro P0111
• rtspo11s11b1/idade da /1ru11111çãv >HANT AS/A pusos bailes a plwnta5 iu, ~um· d,, cumaval exter1111 deste a,1110, LES A 1 

111e11111re11ulo, tu111bem, o ruuloso arco11 Cll/11 1111/CI iulf'/11 11r,/ue1, DO s. e. /. rei1wdu tlt .111111/U. . . tlu qual ~e s11hiu com i,u xu·tli- Fi1nw1 quutru 11oz/es de am 11tl gullzurdia, mell'etllclU /u11 O popular .~remio a/vi 11eg~o 111u./as da,1.,11s, corumlas de ple-lJurts. • fez reuli:;ar elll s11a swnptuosa ,w succcsso. Repetimos 1111ssa 01>1º11ião, ;·a · 1· rica111nlie urunmentada e BAILE ::.et e, 1 ·11 · udu 1 ·0NCORR!DO aguru fr1mw111i11le finuncla e desl u111bn11lorume11 e _i wmn '-' P,ote;:úlu pele, feli= exilo tia ex quatro gra11clio,us bailes a P!um- l.\'F.-lNTIL 

s·,,g1111da feirn d e ca!'!aval, 
esla citlatle ,ecebe11 a 111s1ta do 
i11taessa11te "Bloco de Belfort 
Ruxu''. 

S11t1 organisação e as rrolu_· 
çürs effect1wtlas agradaram tnut· 
tíssimo s1•11do seus esforç~dos 
cu1~1po,;wtes muito appla11d1dos. 

• • • 1'tr1t11ci11 - cabe li Prefl'ilura, tusw, que t(lc1111çuram ma,cull- · · t e risos doru;·u,1fr, ;/ "1u11111çãu cios C:111' te exilo s11c1ul. . . Na se!.!,1tlldll·felrtl, eu r ( de "Seu" Abreu lfut: ,, · e ,ses vive e b, i11q11nlus t/11 pd,zatla, rea 1
1
• Bloco O '~t~ ela "Cidade Paf11111e" Os fo/íües z::uassu 1 

- ~,,1t-s,· r1titlos,, t,11tlt' da_11sau _e txp/e11d11r dus festas du C,11'- /'l/111 quatro uu1les de estonte:r~· ~1.11'i111lil, /IU sitie tlogre11ll0 ulu- [),, ,lle.~quita,_ ,1idsi11h~:i:~~ 11av,,~ que 1>11ssu11 uss1111 11 exige. te tldi1'io carnuvulrsco, 9ue tl- '' ·z·eio até est11 Cldu e, "Bloco de ~ ill11111i11uçã11 da /'11<1 Ature "'(Ullllll gralll!- C iucleltr,HJlS nc,,r - n,brfi•s/11 tra11~currc11 1111111 am- ÍJJ//l/fl/.'i/llllL'llit', U ,,/ Fto, i1111u Peixoto, o 1111m11 úaçõ, s 1w, curaçries de todos. hit'.1111· tlea/11cres i•xp1111s1i1 s, a.!.!,' a- "Stit"' Al11e11''. eo 111111 e li11d11 cu, elo, wubu, BJ.OGO IJU B!:.Nt.DJCTO c/a,11,0 e,wn11e111e11fc. Os sy111patllicos e ,t:01;:d:Srít;~ C):;1i""º~ ú_ /inicia tio sr. ,1/011 - • • • litit.:, bri11c11ra111 u va ,111n·' 11
~ 11e1111, 11111ilo c1111n•,·rt l f 1 11 feira c11 /1 e .. ao ,.,1111 s11ccrssu. L-1,""r11 111rulcedabul/111Z'Llt\ A' tmdt ,r,c,' :.1rcct11- vou preso, masn ••• vri 111ute 1 1 li f " , pa us,11c a~, es u p11/111lar. 1., J llJ ~ /) 11/ll pusseuta, sob li • e o Bloco La' de easa • • • aud , /l li P urdi, to, 'J sympa- t O 8 d b,1t•rla do t ., /JI .0 ti, , ,1 an 4 musical th, , I' ·,u,ta, ,, ,')' d ~ A ,,,,/a p1i111l'ir11 tio carulm e , D111a, t' • ; 1 " s .lu11 da -,e, .! o · 1 u rt(/J de Clll'llllt'(J 

1111 ,11,1n, / ' us quatro 1w1/1 s ,/t, l e 1 • ,; ,,dH" wi p,mdegtt. isto t'! ""'t I pelo timlici11//t1l /•te ~" ú:s folg111:ú11s, csle1.t' sem < • lgtt is " c,,110 z a, Ili; r!1us, n,,,. /•1,! ,' ,;;' ",·eso 111us miu túc11 ... ,t111 b P;i:.fos u ,ij11111d11_ e luz, Af,ó •
1 

r d, hulha, atrrç1 w e\ bi, 1.,~ 
1 Í ~ c,1111p,•,ies tia Jo s,,b ,,u,,i" 11111.:,1c;u/ ele 1\1lnp11li , e ,01 " u ·' ,, 11 ,r e/ biocu re- O:. pt, 11

'" ,:. su/1,façifo, :.:1·o· l ~ 1e•,e11 ú [J. 1 1 1 '"' , i,1 • , ~ 1- h/e11us t.. · ur,,,, " uu v sr. 'JU 111u e , " • seJt. úo «/ur,1,~o. 111, r 1 , ,.,,11111 t11 s1w/,,s, ac,,,11-• ,. cu Jwu- e a "' tt,L ,1111111 1 r 1, 1 ,.,,111 ,r ,, Clf11 I I DO'j ,, I I por li 111111 li r fo,,, ,,
11

/ u />h1lar11u1111cu rxtc11 ,t A[. A f)~S CASA \ Pª" 11
", u~tJcctuanim /u11ga pas-""r, ú se /11::.1 r 1 ,wada ct1111 \ • 11111/IIL ' • 11 ,·,.,, s horu:s ti,• tlu-t\ " •1 1 !'), • • • t ,c1111e11 · , 1 as ;,111 ' • 1 -..1,11,

111
,"'1111 , 11111llos sw11b11~ l 'm d, 1111/ai c1, (l(Ulll I f 

1 11 '
1 

'.
1 

", e /liem/11 11111itus app 1111 
lc/1cu/1.'1~de. l' 111urdli11/ws ú a\ tu d, ,,a ,u ui P~f"tf:: ~/O) '~·a- 11~1:'1f:v' .. 11~•tk<1,"-• • • appm,c1111c11tu d, , :, • • • 

· J a estivn-u,n I::111 1.·i,.ita r,,11 _os ~,o ~gundo 
, 111 1111ss<1 11•tlacf"º~s peq14e11inos 
tlio. !te_ ~11m11va_,~ecid::,_ Aylton, 
f,,/1on. . A.7P Crnmldt, Guy, 
Curf,, ', < li 11 "• cu11ceiç4o, Jf!CY, 
!11111w, 11/<ltl,, v ·i Sebust1ao e 
/
,,_,; .IJ,,11/1<1, i , u!~a·'ores d o . . ' I 11,·trlJI/I.. u , 

Tltrri =111 "'• ,::: u" 
1 . /e ,.,a:, . .. Riu, 11 -" 

1 
• rues p,,·cor-o, 1•111/iuhrutlos f~ ldu cülude, • • 1 IIU!ó ,,.,. 

1·1• 11 11 I'"' 
111" ·/ us rrur,:u --

/ 
trll/> (J!ó ,, 

pru1•11,-.111• " ' ' 
da~ No s ,... 1 _ , \ s11d11 ,''.. 1 bl eo emboni im - h Flor de Man.aeá (J • ~. guassu u a111m,1t" " • 1z ,n, "aba· Ranc o C.J(,p lo a 11/tllllll 

1 ' j t es d/J/(J;:,U IJAILE IN- prot,._ae, ,, U a,c/11ros11~ ,,_ C nos a1111os {Ili e,w, '1 
\ 

fort a bum 11 · p :ienfl's. _ tuúos ~';'~ 1 ,,;o trff//1/// tll' !jll(' l//W 

z• ,a,iaa> (Con&:111e na 

JI/ F ANTI I liües seu~ com u • ~,, 1•a/r11- o 1•1c " , '"' <1111r011 ' 
1 _ 11111s1,u111111 ,,. • 111,, su, cl'sso ab:so cus,u os, 



__ !."~e~R~l~T~J~e?A~~~:-::--:-=~~=-~ 
~~~--~~~-~------ ,,.. º A Crítica" Social I O Carna.-.,1 MI e ar em e Noite triste i que passo, 

~ada~ 

Que allivio ! ... 
'5abhado de carmn'a~. A n,w 

JJ~rcc/1(1/ Fim ia110 Pnvito _ ,<_-' 
pfrm/cntc, diad1·111mla de _lu- 1 ~-·· 

O corNo dv .lfoacyr, h11mtr1, lm­
t!o bri/lwnfr. mas, ... . ,l'/1( o clw­
reiro dagua ,u~tural, m~mral ... 

ue llÍlf<TUl'/11 Z'/11 /l{'SSl' d,a 
q .Auto,7zoveis passa111 fon{ti,wn 
do, pejados_ de ft1/ifies .. :- c:a11t11s, 
ri~os. tree:c1tos, bambuhws ... Fa 
zem o corso. 1 , 

Able alas! Abre ala, . .ri. 

multidão se afasta, revircute .. 
"Quebra, quebra, gabirr;ba ! 
quero ver q_uebrar. . , 
Quebra aquz, que rn queb,o la, 
quero i•er quebrar". 
Ora! Lá vão elles ! ... o Maria 

Ja111bo, o Arthur, o Scylla, o 
Humberto, o Amadeu, e outros. 
Todos ca11tam ... - cantam ? ! -
berram, a expressão é melllÇJr, 
chamando, com empenho, a w­
terve11çâo do maestro Si mi do. 
Este, porém, ao que pa1·ece, poz 
seus ouvidos 110 seguro. 

" Quebra, quebra, gabiroba ! 
quero ver quebrar. 
Quebra aqui, que eu quebro lá,'' 

*** 
Domingo. A rua ltfarechal 

Floriano Peixoto continúa sob 
o esple11dor de luzentes rosurios ... 
O corêto do Afoacyr, correcto e 
augmentado; e, agr;ra, com agua 
a jorrar do chuveiro, em profu­
são, pondo u dita no bico de 
muita gentJ, como grata pro­
messa de melhores dias. Novo 
carro. A fileira rh automoveis 
é interminavel ... - os foliões 
não pensam no per~o das duas 
trm:essias que fazem, em cada 
volta, no leito da linha ferrea ! 
- qual ! folião uiio pensa ... 

"Quebra, quebra, gabiroba ! 
quero ver quebrar''. 
Sempre o estribilho ! 

*** 

-s feste·,os a que as..- / , "',,.,,te'º'"' (I 111,11/l' '"'" 1 Concluaã d ' 
'--' A ,,, 1 e I r, z (I li'" (I "" "' • " o a la 

S
istirá esta cidade f)t"/'"'' ((li " ( la 11mft' "/1111 Pl(iQa 

(J,,,,a' ,/1 I" 11e pa 1/ 1 Escola de Sarnh ., J J ,11 i.i'J1,IJO c1 llf 

Nova lguassú, encantada atn- .A sr,11du•' i, a do 
S leste1·0:; carnavates- . "'""""' c ""''"'' Rancho N da com o e immur- /'1Ir11 1111 tudo 11"' r, ,t1 nbur OVo 

cos deste anno, que s "'S ·o/f11 tluifro u11 1111m 
talizaram em brilhant1s111~s'. " j ~,/e'•,,11'0lt1' to.-turi111t ,, 111111/z'a/i,.,,, Ao s1~111 de Ptlllclt11,, 
. ·t· . ho1·e á festa trad1c10na fc,111bu1111s, etc' tles/1,'us, lltrCQ 

s 1:; 1 r a , trsfez O 11e,sso "'""r ' / • I ru111 , 
,la Micarê111e. . d' os de [)epms que~",,' t fvlhageM , •• r.rlit us nws { e lll1S))U Cldut/e />e. 

Elementcs os 111a1s ign 1'c11l111 a .J""e ª ·· , . b1,sus u,nu,vu/escuc c/u "ir.'• Jsur. · n 111cnte a J 1111 ,,r .. ,,,·e,lo ndonn ntl'>, ~ , que traziam ei . E pora a ~ d, :iumba tio l<wzc/zu \' -~e~/~ louvor, ºdéa feliz obll· 1 . e i:scurNc a 111111/ia p.Jrla... r• . "u.:1/• 
realização dessa 1 . ' Pre- '>0111 ma ._011,u sempre uco11 ti:te 
veram para es:;e f11n, que a ·1 d or uão reguteou '-'PPla11svs''' Po,~ 
fe ·1tura local manti\'ess_e o corare ºo ,\'(l i·a~lidüo u,b,•rta e uegr • 11•1tÍ"tlus fiol1·u·es. uol de. a 1 ·1. i' u111 Jaula<//1 l a,nu, /c(ldO • .. 
llue mandara Cl,n~tru1r p b li , "º', se de<Jc· " ,ws.u am, r.' ... 
triduo carnavalesco, e, tam dei • IJ.-pois que • • ~ 
ns arcos luminos, s, em to t ~ ALJCt: DE FR.A.\'ÇA 
sua extensão, na rua 1\,\arec a 
Floriano Peixoto. . tocará a 

No referido c.:t,reto, . 
magnífica t>ancta de musica ~a 
visinha lo.:alidadc de Ntlopolls, 
a qual já recebeu, rec.:en_ternente, 
sob a regenc1a do sr. D1a_l111a_ do 
Carmo, applausos - e111hu~1ast1c.:os 
da nossa populaçau.. . 

Está destinada, pois, a const~­
tuir um raro triumpho a prim~t­
ra Micarême a lévar-se a t:ftt:110 
nesta encantadora cidade, e que 
será em homenagem ao illustrt: 
prefeito, dr. Sebastião de _Arru 
da Negreiros, ao co111111erc10, ao 
povo e á imprt!nsa. 

* * * 
No Sport elub lguassú 

A Directoria desse sympal'.1ico 
gremio da éiite. iguassuana, _so 
lidaria ás fest1v1dades da Mica 
rême organizadas para a rua, 
resol;eu, t;,mbem, festejai-a so­
lemnemente. 

Para isso, já se acha contrn­
tada, afim de tocar das 20 ás 23 
hora& de hoje, a alludnante 
«Jazz do Bened1cto». 

Por certo, pequ.:nas deliciosas 
não faltarão ás vibrações de~sa 
musica. 

Eis os motivos unicos e natu 
raes para que tt,dus os socios 
foliões do alvi-negro, rer.sem na 
pandega gostosa que viverão. 

Serão admissiveis fantasias. 

DATAS lNTtMAS 

Hontem, nataliciou ~ senhori­
nha Nilza Pereira l3clem. 

_ Hoje, commemora seu an-
niversano natalício a menina 
Hilda Ferreira Duarte. 

_ Amanhã, fará annos o sr• 
José Moreira Lopes, r.!s1dente 
na Capital. 

- No proximo dia. 3, a _gen_til 
professora Maria Euhna ~1lvt!_1_ra 
e Silva, esposa do sr. Heitor S~l­
va, festejará mais um natallcto. 

CASAMENTOS 

Recebemos attencicsa partici 
pação de casament,J dos jovens 
Carlos Machado Junior e Od­
phina Valladares. A ceri111011ia 
fôra realizada no dia 22 do mez 
p. findo. · 

Aos distinctos conjuges. o nos 
so abraçu de felicidaút:~. 

NASCIMENTOS 

A mimosa Dilma, f:lhinha do 
sr. Rubem Chuff e de d. Stella 
Lavinas Chulf, nasceu no dia ::!3 
do mez de feverdro ultimo. 

••• 
1\ eRITle1\ e 0 ear, 

naval 
Ao registrarmos o ·1 

l d ··e·· ex, 1) d,-, 
canwvu u ~dade Ptrfun,t· 
q1_1eremos, se:n 1acta11ciu co · • J I IIS· 
cwsb, p

11
ure111, e o ~1.ilor d1J IWiso 

tru u w e111 prol til/ exlruo,di-
11uno :succe~~!l do me:,1110, ,,ccen 
tuar_ u auxzfw preslt1tl1J por e, 
ta fulhu, quer publicwu/u ru­
ritllla repurtuge 111, q11n llPPt/· 
laudo p u r a o cu11wrso tia 
f'. J<. A. - 3, Radiv Club du 
Brasil, dv lí.iu. 

A essu potente e sympulhirn 
estuçã11, que, ele bom grudo, irra 
tiio11 folias as ,wtas p11b/icud,1s 
e euviadas pur esta Jullw, cuhe, 
ta111be111, os lu11rus ela i-ictuna 
do canwvul de Nvva Ísuus,u. 

A Pienvt .Vegro, chronisl~ 
car,111v11lesco du P. R. A. -.J, 
N.wlio Club tlv Brnsil, 1wssu, 
si11cerus agrmleci1111111tus. 

Cine Verde 

HOJE HOJE 

o grandioso film revi~ta: 

Segunda feira. A praça Jlfi­
nisir.1 Seabra regorgita de /10 
vo. Outro corso. Passam a11to-
111uveis com lindas plumtusias 
e pequenas ulluci11anie:;; ! Ser­
Pl!lltillas, coufetus, la11ç,1-perf11-
11us ... 

------ .. - ~ ----

R" • · lb 1 ao e preciso ono ....... 
as suaves condições 
venda do 

- D. Hermin1a Fagundes Al­
,nawy, esposa do sr. Salah El­
dim Almawy, deu à luí'-, no dia 
26 do mez p. findo, o interes 
sante 111en,11u Fauzi. 

- ---~ . ....., .. 

Melooias raniantij~ 
__ ...... -

D IZER-SE que a 
Vapeis para ca~amento é profuulla ! heu~,á 

1 

!'-ella nu11ca ~e e e"~ a~ Lá vêm elles ! Lâ vêm elles ! 
"Quebra, quebru, gubiroba ! " 

A multidão, allttci11ada, inva-
de os caf1s, as confeitarias, us 
IJars, e111fi111, utullza todas as ca­
sas abertas, em fugu f,reâpite. 

Terçu-feira. Ultimos i11stan-1 
tes da folia... ,llultitlãu 11,cai-
cul~~·el ... Corso a11i111udissill~o . 
.lfuszca ... .Ale~na... Exultaçao ... 

A j)upulw,;iiu ;,ente-se c/esop 
Pn~nula, mas, - oh, curiusiilwle ! 
- 11nÜH5a entre assusluda e í11 
teressada: - Untle o " Gabirn­
ba ? ... 

Qmbruu ! 
Que ullivio ! ... 

CUPIDO 

'•METROTONE" 
lhe permite ter um Radio 
economico com o or­
denado que o snr. tem 

PEÇA INFORMAÇÕES A 

fUGEHIO HUUVAl.lEl 

1 
Rua Rita Goncalves, 99 

T eltph. 117 Nova I guassu' 

t) amigo já pagou a 
sua assignatura ? 

Tratam,se com Santos Netto, ao fundo, pob que 11 

á rua dr. Getulio Vargas, 8 me11Q~ é plana •· 
-~----· '!". •• .,.. ........ ..,, ----------------... -.-.. ,-......................... .._ .. _.,_._._,,._._._._,._~ 

1 - .. 

Dr. Monte-Mói~ :E ilh0 

CLINICA GERAL - CRIANÇAS - PARTOS 

Diariamente : '-) 
UNICO CONSUL TORIO: 

Rua Marechal Floriano, 13 
1° andar 

11 

1 
1, 

ás ll-1 ás 3 . 
• 1 A· 

R E S I D E N t; da, il 
Rua Seba&tião de ucer 

]{ Jl 

ATTENDE A QUALQUER 
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Telephonemas c01s1NHAs... Bolas do Carnaval Emiotoiio ~e [ootabill~a~e 

Allô l ... Allô 1... f-------------1 DIR.ECÇÃO TECHNICA DO 

:(~ 
1
;c·dacção de A CRITI-

1 
ecordando... que passou ... 

CA !,erfeilan1e;~~er.-chefe que está O Ct1111az•ul que Passou ... Trn. ~Jerlan~ f. fannlla 
- e• o ReP

0
1 (J,, .. m fa saudade deixo,, / 

.-i. Ih O • ... 
afP~re 

00
_:,,ni, quem fala é o repor­

AQII', 

tr;o. 6: carnavalesco do S 
N·' tiail~ de domingo, o M 

,. 1auassu, .. de "virar" alguns 
• e depvl~ •. 
j n1b11 , 1 u fazendo umas P•· 

••• 
Coslt i de 1•er-tc, querida ! 
T'ihnwas deufro da ·vida! 

.lias, qual Pie, rut, senti ciúme ... 
Sú, uüo me davas pr.1f m11c ... 

Cbopps anl, o salão. Em dado mo-
" pe o Tb . 

rurl•
1
s I udeu o equt I rio e O Carna,·nl que passou ... 

nto el e p 1 
111

' ferindo O ros 
0

• Muita :,audcu/e deixuu ? ! 
, c1h_1U, 1010 lantastado, que es-

L1t1 f1~do cantou : 
tara a ' • . p - En, n fuzu1cn, a folia ... 

h ,t,c, tanto ass1111, 1 a a~, 
f,rquc 1 

· ·. E 1,03 teus ollws eu lia : 
• · · 1 JLI e demm., • 

tm,t, • d 
jambo kvantPu se m~,o es-

O do e exdamnu • 
Que bellt za .' a vibrnçiio 
TJ011ita clu coração ! 

e ~T1\ã~ estou "tonto" ain -

da~ e~correguei ~o soalho... O Cam avnl que p assou .. . 

Muita saudade deixou .' .. . 
- Allô ! ... Allô I Allô 1. • 
-E' a CRITICA ? 
-E' o Chde? . 
- Qutm está falando e o re-

portt r n, 4. . 
NJ baile de st- gunda• feira de 

Carnaval, no S. C. _lguassú, º. A. 
Braga (Dubinha) brtOLOU muito. 
l'as. de quando em vez, nota-
11-se uma trislt'za no feu sem­
blante. Elle cantava: 

Cm p1tmd apaixonado, 
Que rh·i•1 só ca11tu11du, 
l'ur ca11s11 de 11111a culombina . . 
E o outro explicou: elle ainda 

lio se tsqueceu da D. ,\, 

- Allô 1. • Allõ 1. .• 
- Redacçào de A CRITICA ? 
- P.:rfe1tamente. 

A tuas miios ... tão macias .' 
Eu as senti ! S im ... caricias ... 
S011/zei bastante, princeza ! ... 
,\'os olhos, te11s a belleza .. . .... 
O Car11m.:al que passou .. . 

Quanta saudade deixou .' .. . 

DR. COISINHA 

---------------
Quereis ter 
saude e vigor ? 

- E' o Reporter-chefe ? 
- S;m, 
- Quem está falando aqui 

ltpurter n. 5. 

Ides a qualquer hora do dia to­

mar o saboroso leite congelada na 
é o 

O luiz A,, no baile de ter­
~eira, do S. C. 1., avistou uma 
lio ª mascara num lanto do sa­
l .Qr nosso heroe não trepidou. 

PP ox,mou-s1: della e convidou 
fira d· ' 
Ili• •ns;,r. E, no passo eaden-
,t~ do samba, o Luiz cantou­
Cide:~~ºJ niadrigaes ... uma ver-
T . edaraçáo de amor. 

1111~~~•nact0 a contra -dansa, a 
llist•r osa pessoa levantou a 
-ê ª· e dt~se-lhe : 

lo;ad~)~alltei ro, ,o sr . está equi-
ú l · eu sou home111 

U·z ' 
~,~0 ~o Pt~plrxo, sahiu tsba-
Jt,1 ~alao, balhuc,andu : 

1 lJ,us 
' que Palpite infeliz .. . 

'~llõ -
--E.• 1. .. Allõ !... 

Café e Leiteria 
Fortaleza 

e entrnuouo de leite 
• 1 250 gs 1$600 

Manteiga espec1a ' . 

A' HUA MA H.ECHAL 

J.i'. pgrXO'rO, 9 
TELEPHONI-:, lO Ú 

J. AL\'iEIDA • NOVA IGUASS 

--~ .... ~----
C~ í a rectacçáo de-

'lii:n 
't' ' 

A CRIT l- O AMlüO JA PAOOGUNAATURA? 
SUA ASSI 

' I> f Chtte? 
- ? ei1a111ente 

lt._ "llU1 · 
n 3 ' \1Uc 111 f.ila é o repor-

fJ Ar1h • qu, ur A 
'\%., o 1 · andou mt:ntindo 

/birob~~. arou 4uc a ceh:br~ 
~~ u~ Pese quebrou por ex-

,;.ntã ~0 • 

•;;}1te ~~,\ Qul! foi ? 
~ a, ciua11 er a pe4utna na 
'-, nao ~a/~ s.urgiu o •·vdho" 

,.-JY'.,._.._-..-.Y -..-.-..-.-.-------~ 
d. arada no car­

thur s·,hiu em 15

1
P a um poste, 

ro inda dt encon ro 
ria'rtín~•o o eixo. stava presen-

U111 garoto que e I u. 
d1t11do a sci:rrn, can o . 

E u q11cru " mala,,, z·e a111al a, 
.lias, tle q1,,e,,me11à'u é sõpa ... 
Se o pae 'e a 

to,, d 1Utto com o nosso 
eu•lh1: um trote. O Ar- REPORTER-CHEFE 

• 

Em um tios baill!s do S. C. 
lguassú, quando o Aened,cto aca­
bava de dar uma "surra carnt1-
vali:sc~" nos foliões igu,.ssuanoc;, 
i'.l forn11davel Gaggini, todo sua 
ren1o, approximou-se da varan 
da, e ouviu o Alcêu B tlizer-lhe: 

-Que e i~so, Gagini, você to­
mou banho? 1 

Elle ia protestar, quando o G 
Pimenta atalhou : 

-Não, Al~êu, com crrteza es 
tá chovenl'o no salão ... 

Foi goal na cer1a. 

Na ll'rça-feira gor.ta,emquanto o 
pessoal espaava o toq•.1e de reu 
nír da Jazz do Be11i:à1cto parn a 
tradicional passeata, fui ao bar 
do lguassú; e la encontrei o Pe. 
riqullo que, nun,a bizarra fan­
tasia de •Cupidu», estava S:!ndo 
bumbard::aàu pelo Paulo da 
'3ahiana e n1etra lhado pelo soli­
tario Fumando, por suas «fl e­
d1adas• que a 111ngutm assusta­
vam nem 111esmo ao Beauvallet 

Ni'sto ent rou o T;-.tú. E o Deo­
clecinho, perguntou 11,e : . 

- Você sabe de que esta fa n­
tasiado o Tatú ? 

-? ? !: .. 
-De guarda-freios. 

Ao entrar no salão do mesmo 
•·lub avistei o trn Farrulla que, 
~ ' d" a "algo e ind11fe rentr a tu o , P 
recia que rtc:ordava ... 

O Paulinho G., que estava ao 

CONTADOR 

Escriptas con,merciats e fiscaes. 
Bal,rnço~, pericias. defesas de 
au11,s Contractos, dístractos, es­
• riptu ras, p~~amentos de impos­
tos, cobranças a1111g,wds e ju­
diciaes. 

Praça Ministro Seabra, 10 

NOl'A IGUASSÚ- E. fJO RIO 

- - --.. , ............... -----
Casa São Jorge 
fazenda s , Armarinho, 

Sedas p o r preços da f a­

bri e a. Roup as fe itas 

Preços sem competidores 

ELIAS Jt,SE' 

Rua Marechal Floriano, 390 

NOVA IOUASSU' 

Café e Bilhares Elite 
meu lado, d1sst : ·a Especial idade em bebidas fi-

- Eu desrnnfio que a fantasia Ras, nacionai:s e es trangeiras, 
do ten. é di: poilt'i ro do Cinem d 

recebidas J irectamente as 
Gloria, d 

o juiz mareou penalty. ni! lh :J res casas importa oras. 

CABELLUDO VIUVA AGOSTINHO 

Cutelaria Aurea 
Amolam-se thesou­
ras, navalhas1 m~­
chinas, bisturis,all ­
calt!s de unhas e 
toda e qualque r 

fer ramenta. Cot~­
certam•se mach1-

nas de escrever e 
costi.ra, ni.:kela e 

1 Peça Variado 
oxida qua quer 1·has the· de= nava , , 
sortimento h .. s alicates de 

s mar in;i . . 
soura , . outics artigos. 
unha~, facr.s t! G ,JRAJ\'TIDO 
TRABALIIO • 

Je>SÉ M 1\R 1\N00 L1\ 

M Floriano Peixoto, 47 
Rua • R" 

Nova lg.aassú-E. do ,o 

venúem=se 

sa e urn !errenn, 
U1_11a cal.O x -10, com agua 

111edindo : rua Marin de 
enca n ada, ,l. idade. Ver 

, 53 nest,\ e . . 
Sa, , n ·\ propnetana 
e tratar cor ' 
dc,s mestllos. 

V. DE CARVALHO 

Rua J/arl'clwl r loria110, 160 
Esq. da Praça M. Si:abra 

s o1·.-1 JGCASSU' 

Casa Lealdade 
(Antiga Cnsa Moura Sá) 

Liquidos e comestíveis finos . 
Louças e fe rragens 

~léi~:-a~ de semulla 
•·lracemz.' ' 

1\ nton io Nardelll 

R MARECHAL FLORIANO. ~sz 
NOVA IGUAS5U' • E. do Rio -

,' 
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1nstruct1vo, que i ª• n()ti 1r~ 

Victoria, no Espiri~ pubh~a • t 
Jornal bem leito o Santo. t._ 

ção intelligcntc e ' c~m r,rient 
turoso periodico b pro •tua, 0 1•· 
da prospera e ,;m Tnl'rccc ~li. 

desejamos mui sin~f:· E• o q~· 
consignarmos no!!oso/ntentc, a: 
mentos a seus dirigentc~~radcc1. 

-------------------- __________________________ ...;. .. -----------------
o A IVI R o 

Carla para 
do depois 

Carnaval 
Pvr ]O.ÃO GUI.IIA.RilES 

Mentiste, mentiste muito na 
tua carta I foste mulher: t:':;quc 
Ct:'Sle as confissões que escutas­
te, e as palavras que disseste. 

Tarde morna de vcrüo. ,\'a 
ampla 'Vll1"llllda, palcstnmdo, 
eu e 111i11lla amada rccehia111ns as 
caricias perfumadas da hrisa que 
agitava o rosein l em flor. 

Elia tinha acabado de ier o 
livro de Jorge 0///lef, "Nu F1111-

do do Ahvs1110 ''. 
Pedi-lhe i,11 pressties sobre u 

livro. 
L eu o seguinte trecho: " O 

Ao AVELINO DE AZEREOO 

este se revela ,za coragem he­
roica com que defende u ohjecto 
m11atlo, ,w res1~11uçlio com que 
sente as a11g11~tws que ,u:,,mf>u 
1zlwm o a11w1, e 11,1 sa11ticladt 
com que pe1dô1.1. 

Só o a11wr, porque 1•rm de 
Dc11s, - o amor puro o s•1zcero, 
iujillra-::,e rm 11ossa alma e úr­
den<i todas as ,ws::,as uccüe::, do­
múw tudos os 11usso::, J,em;.a,;1e11-
tos t uos purifha e 110s da co­
ragem para totlas as gramil's 
co11quistus du nossa ,:itlu. 

A FLOR. - De V . 
nas Geraes, onde ~:r!tha, "'i­
gou-nos ás mãos O • 

11
~, tb,. 

mero de "A Fl ,,Prim~tro n 
1 • or ' m1 li-

e eRg?nlte, 1ornalzinho localrnoso e 
. cp e o de anedocta . 

s1as, charadas e va ~. 1>hanta. 
novel orgão muÚo n ritctaáes, 0 

Agradec_emos a vi;i~a d!httou. 
jamos 111u1tas prnsperictade:cse. 

Só ... rindo 
Lendo-a, compreendi que a 

escreveste entre gargalhadas bru­
taes e expressões irritantes. 

marido de Luiza interpela-e:­
Que loucura foi mais fode do 
que a sua uffeição, do que a ter­
nura de sua filha, do que o res­
peito de si propriu? ". 

f:uiza_ r~spo11Jeu :- O que eu 
ate entao 1g11on.lva, e que é 1/111is 
pod~roso do que o dever, do que 
a fe, do que a propria morte · 

O amor é a deàicaçcio até o 
sacrifi~io. Soff,er pelo amor, é No saut,jicar-se. U w,wr é O /a/Jl- 1 la~ - Não se cansa dt 

10 

dador_ das al1mis quando uão é 21;troª;51111
• um copo atraz d~ Colombina, julgaste-me Picr­

rot. Tradicionalmente soluçank .. 
Erro de sentimento ... 

o que só i11flue 11a vida-o a11wr','_ 

pvr si mesillo a expres::,üu de uma u/111a pura. - Que quer que eu laça? t,;· 

ll l l 

posso tomar do is ao me~mu. t' ao 
, agl a eua purificou-se pelu po... tm-* *• 

Sim, tenho alma de Pierrot : 
sonho .. Mas possuo ardencias de 
Arlcqu_1m: vibro I Ouve a minha 
traged1a: 

- De tudu o que li 111 sse li 
vro,-disse-a meus ollws, resa/ 
ta como brilhu11te estrella ,w 
amP!idão da 11uite, a ven/at/1: 
cqntuia nessa 1·espostu de Luizu. 
Como ellu soube resumir nessn 
curta pltrase o i1J1111e11su ro11wn­
ce de quem ama ! O amor tem a 
sua_ corôa de gluria.-; e o seu ro 
sano de martyrios, mas 11em a 
morte o exti!1gue. 

a,,wr e Jesus pelu wnur rt!velo11 * • • 
li sua divimiude... ' Conver . .a de salão: 

"'"'* - Conhece La111artine? 
- Não, nunca vou ao cin~ma ... 

Eu guardo o riso de Arlequim *" * 
(na boca 

e O pran_t_o d~ Pierrot no coração .. '. 
Meu be110 e sempre uma caricia 

__ Num re~olhi111e11to qw,si reli­
g:oso, ouvi o sua explwwção 
lao eloquente quanto si11cera. E os ,wssos ulhu,;; se e11con - Vá jantar lá em casa, ama-
traram 11u111 doce e tenw olhar nhã. 

e tt 
(louca, 

nvo a na illusão ... 
~ e:11 cada_ 111,w_ de ,wssas pupi - Sinto muito, mas amanhã 
tas rffletw, bnlhaute o nosso vou ver" Hamleto ". 
gra

11
de e infinito amo~!. . - Não faz mal, leve-o tam• .... * 

Ah I bem quizera 
ser indifferente 
i:ego da vida a~ carnaval 

E ter no peito, pura e 

a primavera 
esplendida do sonho 1 

* * * 

medo­
(nho ! 

eterna 
(mente, 

Serei assim, poeta, infelizmente 
porque meu beijo é uma carid~ 

(louca 
envolta na illusão 1 

Se more sse o Arlequim da minha 

morreria O p· (boca ierrct do coração ... 

" ... 
Entende t ? u carne, f! e no_ a ternura á 
da subflço o noivado estranho 
De per i eza com o cynis1110 
Ao lo to, vi-te como Arleq.uim 
vencesnge, pen_sei que P1erroi 

se em mim. 
Excesso, talvez, de 

- Querido, só pode compre 
hemler Luizu e dar a sua res­
posta o v ttlur ú1co111111ensuravel 
que pussue, que tem 110 coração 
um grande e verdaJeiro amor. 

Um astro1101J1u com seu pode­
r~so telescnptJ 31J1uill a Ílllme,t 
szdade tio espaça e mede a grall­
dezu dos astros, d1scerra a vid 
cios Plmu:fos tão disl1111tes /li ª 
curva-se_ dia11te da creatw~ 1i::-~ 
ll!ww, wcapaz sequeJ: de av -
lzar vs lu111/>e1os da- à[ma at:' 
vez dos ullws que . são a-_ 
seus reflectores. us 

Os se11ti111e11tos tlu coração ... 
se rev_el_um uem pelo stetosc ua_u 
do clzltlco 11em pelas so b opw 
radiuscup· 

111 
ras tia l d za e flt ·11 J>elu escwp ,-

o ~ wwtu1111sta. l 
So o amur 1 . b . 

suu existe11ci~ tw su tzleza de 

P 
' em o puder · 

,·ema de co11stular o vai ::,11. 
grandeza de um cur . _ ur e a açau, porque 

Jaueiro 1936. 

TITO A. DUMAS 

-------.... ~---..-----
N0V1\ IGU1\SSÚ 

Ve11de-se um prediú a Rua 
Dr. Getulw Varu-as no ' c 5 X 40 I . ,:, . +, U/11 

. l e frente pur :.!1 x 70 dl:' 
jwu{os. Traiu-se -com a propri­
etarw, na mesma. Tambe1n se 
vende uma 111aâti1w a 1·our q1,as·t· 
nova. · 

_....,..,. . .....,. ___ _ 
e amigo iã pagou 3 

sua assignatura? 

Dr. Antonio de L~ca. 
imaginação 

(poetica ... . . . \ 
A tua missi , 

. CLINICA GERAL-PARTOS 
l...011s111/as dwria,- tias 8 ,: 11 

.J iis 6 l ,st da manhii e tias 
minho d va rt'presenta um ca-
inditt~r e trev~s: principia na 1 

-. ença e finda 
A 

· no san:as111o 
issasstnaste a alegria d·' . 

( v mt:U 1 
E és, e l carnaval intt:rior 
de luz n retanto, a unica fé . 
quarta-f~ dcscon~olo da mi,:~!\ 

eira de cinzas ... 

ta arde 
CHAi\\ADOS A ~UALQU~R H 

Consultoria. R u ORA . . . !Taarechal Flori 
Res1dencia· Tra ano, 452 • sob 

. vessa da Matriz, 3 - N . 
TE L E p H O N E, 8 B • lguassú 

• 

hem, sem cerimonia 1. .. 

-----•----
QUADRA 

Quem ama dorme na rul 
Na porta do seu amo'. 

Do se ·eno faz a cama, 

Das estrellas, cobertor. 

-----•---

LEITURA 
O popular escriptor fr.inc~ 

Léon Bailby dizia rei:ent~,u,nlt 
a um collt'ga: • . O ~U• 

- Um bom f,ilhetim eera_ 0 

co~neçar assi111 : - "En
1
~,

0
• 

mor to lev,1111011 se e disse ···. ue ~a~ 
Não haverá ninguen• Q 

sinta vontaLle Lle continuar,. . 1e11~ra 
E"t;í reduzida a isso 

3 

moderna ... --• lo r~zrf. 

P 
ELA vaidade ou pe f(nrP'e 
os 110111ens pr,1cur3111 

~,1. i\f · l:)Pn1 ' 
amar a 111ulht:í n1a1s ., b~t 
111ullwr1::s, ao con1rart' · ~11d' 
ta III no ho111e1n as suas ~u~uali r essa~ , 
des secrt:'tas e Pº kiura 
<lactes, perdoam a 
a vulgaridade, - E. R, 

• 

l 

~I 

( 

ses 
Tit 
dp 
dli ., 

l 

~ 
ln 

l 

•• lei 
a· 
~ ·~ ... 
ele 

i 
leil 


